GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES
Resolução Nº 11/1982 de 9 de Março
O alcoolismo crónico é de entre os problemas de ordem social um dos de mais difícil solução.

Os alcoólicos recusam abordar a questão porque receiam os juízos que deles se possam fazer e a marginalização a que a comunidade os possa remeter.

A população em geral não da ao fenómeno a importância que ele merece, votando‑lhe uma repulsa instintiva

O alcoolismo crónico é, no entanto, uma toxicomania, com sérias implicações de ordem física, psíquica, moral e económica

O alcoolismo tem grande peso nas taxas de morbilidade e de mortalidade, sendo um factor predisponente importante para o aparecimento e manutenção de certas doenças e é o responsável por uma alta percentagem de acidentes de viação, bem como de crimes, delitos, delinquência juvenil e de situações de ruptura socio‑económica.

Na Região é infelizmente preocupante a situação neste domínio, com reflexos evidentes na qualidade de vida da comunidade.

A família que e um ponto de referencia dominante na actuação do Governo, não pode continuar sujeita a erosão social provocada pelo alcoolismo, sendo também, diagnosticar as causas que podem levar a situações de alcoolismo crónico.

Assim o Governo resolve:

1 ‑ É criado um grupo de trabalho constituído por representantes da Secretaria Regional dos Assuntos Sociais, um pela Direcção Regional de Saúde e outro pela Direcção Regional de Segurança Social, das Secretarias Regionais da Administração Publica, da Educação Cultura do Trabalho, do Comércio e Industria e da Direcção Regional da Comunicação Social.

2 ‑ O Grupo de Trabalho e coordenado por um dos representantes da Secretaria Regional dos Assuntos Sociais.

3 ‑ O mandato do grupo de trabalho consistira fundamentalmente em:

3.1 ‑ Avaliar o consumo de bebidas alcoólicas na Região sua influência na vida da comunidade e suas causas. devendo para o eleito consultar o documento elaborado oportunamente sobre o assunto por uma comissão eventual da Assembleia Regional.

3.2 ‑ Propor medidas visando a educação sanitária da população. devendo‑se utilizar para o efeito uma informação objectiva e conveniente que conduza a uma tomada de consciência pela comunidade para as consequências perniciosas do consumo excessivo de bebidas alcoólicas.

3.3 ‑ Elaborar projectos de legislação definindo regras a que deverão obedecer a comercialização de bebidas alcoólicas e a concessão de alvarás para estabelecimentos de venda destas bebidas.

3.4 ‑ Propor medidas visando o tratamento e a recuperação dos alcoólicos crónicos.

4 ‑ O relatório de conclusões do Grupo de Trabalho devera estar concluído três meses após a nomeação dos participantes.

Aprovado pelo Conselho de Governo, em 25/2/82

Presidência do Governo 1 de Março de 1982. ‑ O Presidente do Governo Regional, João Busco Mota Amaral.
